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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Mc 9, 2-10

SALMO RESPONSORIAL
Salmo 115 (116), 10 e 15. 16-17.18-19 

REFRÃO: Andarei na presença do Senhor 
sobre a terra dos vivos.

O MERCADINHO SOLIDÁRIO já abriu portas! 
Durante a semana com o horário do Secreta-
riado: terça a sexta, das 16h00 às 19h00, e ao 
sábado a abertura depende da disponibilidade 
dos voluntários. • Aqui irá encontrar um espaço 
acolhedor que dará um novo destino aos bens 
que já não têm lugar nas nossas casas, através 
de generosa doação. • Poderá doar todo o tipo 
de roupa, sapatos, livros, jogos, artigos de de-
coração, brinquedos, loiças, malas de senhora, 
etc., que ainda se encontrem em bom estado. 
Estes bens deverão ser entregues no Secreta-
riado da nossa paróquia. • A receita da venda 
destina-se a ajudar a ação pastoral da Paróquia.

QUARESMA Há Via Sacra às sextas-feiras na 
Igreja Paroquial, às 17h45, e em Caselas, às 
20h30. • A abstinência de comer carne à sexta-
-feira também se mantém. Maiores de 59 anos, 
menores de 14 anos (18 anos no caso do jejum) 
e doentes estão isentos destas obrigações, se-
gundo o Diretório Litúrgico. • Mais informações 
sobre jejum e abstinência no site da Paróquia.

FESTA DA ESPERANÇA No primeiro Domingo 
de Março, a Missa das 18h30 – com a Festa da 
Esperança, do 5º Catecismo – é especialmen-
te dedicada à Catequese, que a dinamiza, mas 
aberta a toda a comunidade. • Convidamos to-
dos (catequese, famílias e paróquia) a celebrar 
connosco um momento tão especial. Começa  
às 16h30, para nos divertirmos juntos com jo-
gos, canções e lanche, e prepararmos a Eucaris-
tia. Apareçam!

RECOLEÇÃO QUARESMAL dia 2 de março, sába-
do, entre as 10h30 e as 13h00, na Igreja Paroquial 
de São Francisco Xavier. Será orientada pelo Sr. 
Pe. Miguel Pereira e aberta aos paroquianos de  
São Francisco Xavier e de Santa Maria de Belém.

CELEBRAÇÃO PENITENCIAL com confissões in-
dividuais, aberta aos paroquianos de São Fran-
cisco Xavier e de Santa Maria de Belém, orien-
tada pelo Sr. Pe. Leonardo Donelles de Almeida, 
sacerdote da Comunidade Católica Shalom, no 
dia 25 de março, Segunda-Feira Santa, na Igreja 
dos Jerónimos, com início às 21h00. (Estarão 
presentes três confessores).

Naquele tempo, 
Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João 
e subiu só com eles para um lugar 
retirado num alto monte 
e transfigurou-Se diante deles. 
As suas vestes tornaram-se 
resplandecentes, de tal brancura que 
nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia 
assim branquear. 
Apareceram-lhes Moisés e Elias, 
conversando com Jesus. 
Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: 
«Mestre, como é bom estarmos aqui! 
Façamos três tendas: uma para Ti, 
outra para Moisés, outra para Elias». 
Não sabia o que dizia, 
pois estavam atemorizados. 
Veio então uma nuvem que os cobriu 
com a sua sombra 
e da nuvem fez-se ouvir uma voz: 
«Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O». 
De repente, olhando em redor, 
não viram mais ninguém, a não ser Jesus, 
sozinho com eles. 
Ao descerem do monte, 
Jesus ordenou-lhes que não contassem 
a ninguém o que tinham visto, 
enquanto o Filho do homem 
não ressuscitasse dos mortos. 
Eles guardaram a recomendação, 
mas perguntavam entre si 
o que seria ressuscitar dos mortos.

Também me acontece a mim: a vida não avança por 
causa de ordens ou proibições, mas por uma sedução. 
E esta nasce de uma beleza, ao menos entrevista, 
ainda que só pela fração de um instante: o rosto belo 
de Jesus, olhar lançado sobre o abismo de Deus.
Olham os três, emocionam-se, estão aturdidos: 
diante deles abriu-se a revelação extraordinária 
de um Deus luminoso, belo, solar. Um Deus a fruir, 
um Deus que suscita maravilhamento. 
Do céu vem uma nuvem, e da nuvem uma voz: 
escutai-O. Jesus é a Voz que se tornou rosto. O mistério 
de Deus está agora totalmente dentro de Jesus. E para 
nós, buscadores de luz, foi traçada a estrada mestra: 
escutá-l’O, dar tempo e coração à Palavra, até que 
se torne carne e vida.E depois segui-l’O, amando as 
coisas que Ele amava, preferindo aqueles que Ele 
preferia, refutando o que Ele refutava. Então veremos 
a gota de luz oculta no coração vivo de todas as 
coisas, veremos um rebento de luz despontar e subir 
dentro de nós. ERMES RONCHI, IN AVENNIRE, 2023

Ludovico Carracci, Transfiguração



¶ Hoje o Evangelho apresenta-nos o evento da 
Transfiguração. É a segunda etapa do caminho 
quaresmal: a primeira, as tentações no deserto, no 
domingo passado; a segunda, a Transfiguração. 
Jesus «tomou consigo Pedro, Tiago e João e le-
vou-os, em particular, a um alto monte». 
A montanha na Bíblia representa o lugar da proxi-
midade com Deus e do encontro íntimo com Ele; 
o lugar da oração, no qual estar na presença do 
Senhor. Lá no monte, Jesus mostra-Se aos três dis-
cípulos, luminoso, lindíssimo; e depois aparecem 
Moisés e Elias, que conversam com Ele.
O seu rosto é tão esplendoroso e as suas vestes 
tão cândidas, que Pedro fica fulgurado, a ponto 
que queria permanecer ali, como que parar aque-
le momento. Imediatamente ressoa do alto a voz 
do Pai que proclama Jesus seu Filho predileto, di-
zendo: «ouvi-O». 
Esta palavra é importante! O nosso Pai que disse a 
estes apóstolos, e diz também a nós: «Ouvi Jesus, 
porque é o meu Filho predileto». Mantenhamos, 
esta semana, esta palavra na mente e no coração: 
«Ouvi Jesus!». É como uma ajuda para ir em frente 
pelo caminho da Quaresma. «Ouvi Jesus!». 
Não esqueçais.
¶ É muito importante este convite do Pai. 
Nós, discípulos de Jesus, somos chamados a ser 
pessoas que ouvem a sua voz e levam a sério as 
suas palavras. Para ouvir Jesus, é preciso estar 
próximo d’Ele, segui-l’O, como faziam as multi-
dões do Evangelho que O seguiam pelas estradas 
da Palestina. Jesus não tinha uma cátedra ou um 
púlpito fixos, era um mestre itinerante, que pro-
punha os seus ensinamentos, que o Pai Lhe tinha 
dado, ao longo das estradas, percorrendo trajetos 
nem sempre previsíveis e por vezes pouco fáceis. 

O Senhor chama-nos sem cessarEsta semana ouvi Jesus!
S. SILUANEPAPA FRANCISCO, 2014

¶  Se os homens soubessem o que é o amor do 
Senhor, seria em multidões que acorreriam junto 
de Cristo, para que os reconfortasse a todos com 
a sua graça. 
¶  A sua misericórdia é inefável. O Senhor ama o 
pecador que se arrepende e aperta-o ao peito 
com ternura: “Onde estavas, meu filho? Espero-te 
há tanto tempo!” 
¶  Pela voz do Evangelho, o Senhor chama a si 
todos os homens e a sua voz ressoa pelo mun-
do inteiro: “Vinde a Mim, vós todos que penais 
e dar-vos-ei repouso. Vinde e bebei a água viva. 
Vinde e aprendei que vos amo. Se não vos amas-
se, não chamaria por vós. Não posso suportar 
que se perca sequer uma só das minhas ovelhas.  

Ludovico Carracci, Transfiguração (detalhe)

Seguir Jesus para O ouvir. Mas também ouvimos 
Jesus na sua Palavra escrita, no Evangelho. Leis to-
dos os dias um trecho do Evangelho? 
É bom ter um pequeno Evangelho e levá-lo con-
nosco, no bolso, na carteira, e ler um pequeno tre-
cho em qualquer momento do dia. Em qualquer 
momento do dia tiro do bolso o Evangelho e leio 
algo, um pequeno trecho. Nele é Jesus que fala, 
no Evangelho! Pensai nisto. 
¶ Deste episódio da Transfiguração gostaria de in-
dicar dois elementos significativos, que sintetizo 
em duas palavras: subida e descida. 
Precisamos de ir para um lugar apartado, de subir 
ao monte num espaço de silêncio, para nos reen-
contrarmos a nós mesmos e ouvir melhor a voz do 
Senhor. Fazemos isto na oração. 
Mas não podemos permanecer ali! O encontro 
com Deus na oração estimula-nos de novo a «des-
cer do monte» e voltar para baixo, para a planície, 
onde encontramos tantos irmãos sobrecarrega-
dos por canseiras, doenças, injustiças, ignorân-
cias, pobreza material e espiritual. A estes nossos 
irmãos que estão em dificuldade, estamos chama-
dos a levar os frutos da experiência que fizemos 
com Deus, partilhando a graça recebida. 
Quando escutamos a Palavra de Jesus e a temos 
no coração, aquela Palavra cresce. Como? Ofere-
cendo-a ao próximo! É esta a vida cristã. É uma 
missão para toda a Igreja, todos os batizados, to-
dos nós. Não esqueçais: esta semana, ouvi Jesus! 
¶ Dirijamo-nos agora à nossa Mãe Maria, e reco-
mendemo-nos à sua guia para prosseguir com 
fé e generosidade este itinerário da Quaresma, 
aprendendo a «subir» um pouco mais com a ora-
ção e a ouvir Jesus, e a «descer» com a caridade 
fraterna, anunciando Jesus.

Mesmo por uma só, o Pastor vai pelas montanhas 
e procura-a por toda a parte. Vinde a mim, mi-
nhas ovelhas. Criei-vos a amo-vos. O meu amor 
por vós fez-Me vir à terra e tudo sofri pela vossa 
salvação. Quero que conheçais o meu amor e que 
digais como os apóstolos no Monte Tabor: «Se-
nhor, é bom estar contigo»” 
¶  O Senhor chama-nos a si sem cessar. “Vinde 
a Mim e dar-vos-ei o repouso”. Ele alimenta-nos 
com o seu corpo puríssimo e com o seu sangue. 
Com bondade nos educa pela sua palavra e pelo 
Espírito Santo. Revelou-nos os seus mistérios. 
Vive em nós e nos sacramentos da Igreja e con-
duz-nos ao lugar onde veremos a sua glória.   




